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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu oitavo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre serviços hospitalares, centro cirúrgico, Unidade de Terapia Intensiva, 
infecção hospitalar e fatores de risco para aquisição de complicações, doenças renais e 
outros temas.

Nessa edição teremos capítulos que apresentam os seguintes estudos: - A 
contratualização e a regulação do acesso ao serviço de urgência e emergência de um 
hospital universitário brasileiro; - Projeto doces cuidados: tecnologias de enfermagem e 
o manejo da dor em crianças hospitalizadas; - Patologias masculinas mais frequentes em 
unidade de internação de clínica médico-cirúrgica em hospital universitário; - Infecção 
hospitalar em recém-nascidos: uma revisão de literatura; - Efeitos da eletrotermofototerapia 
associado a dermocosméticos na alopecia androgenética; - Projeto humano: percepção 
de gestores, profissionais da saúde e usuários sobre humanização no cenário hospitalar; 
- Atuação do enfermeiro no centro cirúrgico ao paciente no perioperatório: uma revisão 
bibliográfica.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Doença de Kawasaki; - Qualidade de 
vida de pacientes com Sarcopenia internados em Unidade de Terapia Intensiva; - Segurança 
do paciente na terapia infusional em Unidades de Terapia Intensiva; - Mola Hidatiforme: 
diagnóstico e tratamento; - Canabidiol como droga terapêutica nas síndromes epiléticas; - 
Sintomas ansiosos e sinais vitais em paciente com Parkinson submetido ao método Watsu; 
- CEPAS envolvidas em infecção hospitalar em UTI neonatal e fatores de risco; - Condições 
relacionadas ao abandono do tratamento por pessoas com Bulimia nervosa; - Ressonância 
magnética no diagnóstico de malformação fetal. 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
serão apresentadas ações educativas desenvolvidas pelo enfermeiro junto ao portador de 
Doença Renal Crônica, - Dosagem dos níveis séricos de vitamina d nos pacientes em 
terapia renal substitutiva em serviço de referência em ponta grossa, - Doença renal crônica 
e o SUS: uma revisão bibliográfica, -percepções de pacientes renais crônicos acerca dos 
cuidados com o cateter de acesso venoso para hemodiálise.

Esse volume traz também temas variados de saúde, como por exemplo: - Cultura 
primária de queratinócitos a partir do bulbo capilar humano; - Fragilidade de pacientes com 
doença renal crônica em tratamento hemodialítico; - Fístula arteriovenosa em pacientes 
submetidos à hemodiálise; - Traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio na cidade 
de Itabuna (Bahia); - Terapia assistida por animais para melhoria da cognição e das 
respostas emocionais em idosos institucionalizados; - Aspectos relevantes e estratégias de 
intervenção no uso crônico de benzodiazepínicos por idosos na atenção básica.



Portanto, através desse volume a Editora Atena presenteia os leitores com 
a divulgação de assuntos tão importantes do processo saúde-doença, internações 
hospitalares, tratamentos, e temas de saúde pública e coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O texto apresenta as ações 
desenvolvidas pelo projeto de extensão: 
"Intervenções coletivas na prevenção da doença 
renal crônica: integração ensino serviço", cujas 
atividades estão baseadas no compartilhamento 
de informações acerca da prevenção e do 
tratamento da doença renal crônica (DRC). A DRC 
implica na deterioração progressiva e irreversível 
da função renal, podendo causar efeitos 
negativos em diversos sistemas do organismo 
do ser humano. Frequentemente evolui de 
maneira assintomática por um longo período até 
o aparecimento dos sintomas, que resultaram 
das complicações da doença. O diagnóstico 
precoce e a implementação de ações educativas 
subsidiam a população atingida de modo a 
prevenir as complicações da doença. O público 
primário do projeto são os usuários de serviços 
de saúde especializado no cuidado a pessoas 
acometidas pela DRC e seus acompanhantes. 
O texto ora apresentado, caracterizado como 
estudo descritivo, tipo relato de experiência, foi 
construído a partir da descrição das atividades 
realizadas no contexto do projeto, que se 
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encontra associado a Faculdade de Enfermagem de uma universidade pública do Estado 
do Rio de Janeiro. Os resultados obtidos revelam o interesse dos participantes nas ações 
desenvolvidas, baseadas na partilha de conhecimentos acerca da DRC com usuários e seus 
familiares, cuidadores e/ou acompanhantes. Percebe-se um retorno positivo, demonstrado 
pelo aumento da demanda de usuários para a consulta de enfermagem. E observado ainda 
que as ações do projeto de extensão atingem os alunos de graduação por ocorrer exposição 
de uma temática pouco trabalhada durante a sua graduação, permitindo a construção de 
nexos entre a teoria e as atividades desenvolvidas no campo prático.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Educação em Saúde; Insuficiência Renal Crônica. 

EDUCATIONAL ACTIONS DEVELOPED BY NURSES WITH FOR PEOPLE 
CHRONIC KIDNEY DISEASE

ABSTRACT: The text presents the actions developed by the extension project: “Collective 
interventions in the prevention of chronic kidney disease: integrated education and service”, 
whose activities are based on the sharing of information about the prevention and treatment 
of chronic kidney disease (CKD). CKD implies a progressive and irreversible deterioration of 
kidney function, which can cause negative effects on various systems of the human body. It 
often evolves asymptomatically for a long period until the onset of symptoms, which resulted 
from the complications of the disease. Early diagnosis and the implementation of educational 
actions subsidize the affected population in order to prevent complications from the disease. 
The primary audience of the project is the users of health services specialized in caring for 
people affected by CKD and their companions. The text presented here, characterized as a 
descriptive study, type of experience report, was built from the description of the activities 
carried out in the context of the project, which is associated with the Faculty of Nursing of 
a Public University of the State of Rio de Janeiro. The results obtained reveal the interest 
of the participants in the actions developed, based on the sharing of knowledge about CKD 
with users and their families, caregivers and / or companions. A positive return is perceived, 
demonstrated by the increased demand of users for the nursing consultation. It is also observed 
that the actions of the extension project reach undergraduate students because there is an 
exposition of a little worked theme during their graduation, allowing the construction of links 
between theory and activities developed in the practical field.
KEYWORDS: Nursing; Health Education; Renal Insufficiency, Chronic.

1 | 	INTRODUÇÃO
O texto apresenta as ações desenvolvidas pelo projeto de extensão: "Intervenções 

coletivas na prevenção da doença renal crônica: integração ensino serviço", cujas atividades 
estão baseadas no compartilhamento de informações acerca da prevenção e tratamento da 
doença renal crônica (DRC).

A DRC é uma condição causada após a grande deterioração funcional dos rins gerada 
pela progressiva perda dos néfrons. Na maioria das vezes é silenciosa, irreversível e lenta. 
Os sintomas geralmente levam tempo para serem percebidos, dificultando a identificação 
pela pessoa atingida e equipe de saúde. Normalmente eles iniciam quando os dois rins 
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perdem grande parte do funcionamento, cerca de 90%, levando a hipertrofia, vasodilatação 
dos néfrons sobreviventes e aumento da pressão arterial, elevando a pressão da filtração 
glomerular, o que expressa o desenvolvimento da doença renal terminal (GUYTON e HALL, 
2017).

A incidência de DRC vem aumentando em decorrência do envelhecimento da 
população e do aumento de portadores de doenças crônicas como diabetes mellitus e 
hipertensão arterial. Adicionalmente, fatores de risco como obesidade, pielonefrites, 
tabagismo, cálculos renais, distúrbios vasculares, podem causar o processo de lesão dos 
rins, levando a perda da função dos néfrons (MARINHO et al., 2017; GUYTON e HALL, 
2017).

No Brasil a portaria 389/2014, no artigo 4º, define a classificação do estágio clínico 
da DRC, segundo a Taxa de Filtração Glomerular (TFG). Esse mesmo documento define 
ainda os critérios para organização da linha de cuidado para portadores de DRC, apontando 
que no estágio 4, quando a TFG estiver entre 15 a 29 mL/min./1,73m2, o paciente deve 
iniciar o acompanhamento com a equipe multiprofissional em um programa de tratamento 
conservador ou pré-diálise para que receba orientação sobre cuidados com a saúde, seja 
preparando o usuário para uma Terapia de Substituição Renal (TRS) postergando assim 
a chegada do estágio 5, quando a TFG é <15 mL/min./1,73m2 e o início da TRS para 
estabilização da homeostase corpórea é imprescindível (BRASIL, 2014; GUYTON e HALL, 
2017; DAUGIRDAS et al., 2016).

Nos países desenvolvidos há uma estimativa de prevalência de DRC entre 10 e 
13% da população adulta. Nos países em desenvolvimento, como o Brasil, esses dados 
são limitados dificultando o planejamento de ações preventivas e assistenciais. No ano de 
2019 foram estimados 47.852 novos indivíduos em diálise e, de acordo com a Sociedade 
Brasileira de Nefrologia (SBN), é possível observar o aumento gradativo deste número 
anualmente. Em 2019, cerca de 33.015 pessoas aguardavam na fila para realização de 
transplante renal (SBN, 2020a; THOME et al., 2019; MARINHO et al., 2017).

A DRC, normalmente, evolui de maneira assintomática por um longo período até o 
aparecimento dos sintomas, que resultaram das complicações da doença. Por esse motivo, 
o diagnóstico é retardado, dificultando o tratamento e o seu prognóstico. Para isso, é 
importante que os profissionais de saúde desenvolvam práticas e instrumentos educativos 
aplicados em espaços de cuidado coletivo tendo como objetivo alertar as pessoas sobre 
a importância da saúde dos rins e assim, reduzir o impacto da DRC através da detecção 
precoce (RIELLA, 2018 ; SILVA et al., 2015).

Para diminuir a incidência e melhorar a assistência prestada à população, é essencial 
pensar em estratégias de prevenção da DRC, que estão diretamente relacionadas com 
o controle de doenças crônicas, principalmente hipertensão e diabetes, além dos outros 
fatores de risco que são associados a maus hábitos alimentares e de estilo de vida. A 
melhor forma de identificar a DRC no início é realizar exames de rotina como a dosagem 
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de creatinina sérica, que pode identificar o risco de progressão da doença precocemente 
(DAUGIRDAS et al., 2016; MARINHO et al., 2017).

Nesse sentido ações educativas que foquem nos fatores de risco, boas práticas 
para uma melhor qualidade de vida e compreensão sobre a doença e seus tratamentos, 
por meio de orientações específicas e que atinjam a realidade do cotidiano das pessoas 
acometidas pelo adoecimento e seus familiares, podem resultar em uma melhora do seu 
autocuidado, permitindo ser agente do seu próprio tratamento, além de multiplicador do 
conhecimento adquirido (MENEZES et al., 2018).

Essas ações podem ser realizadas por enfermeiros em muitos espaços. O tempo 
de espera para atendimento em unidades de saúde é uma oportunidade que pode ser 
utilizada, quando muitos usuários e seus acompanhantes aguardam num mesmo espaço, 
denominado �sala de espera�. O termo algumas vezes é usado como sinônimo de 
estratégia, que permite partilhar conhecimentos, por meio de orientações, amenizando 
a ansiedade e estresse pela espera do atendimento, criando um ambiente que facilita a 
promoção do autocuidado e conhecimento sobre a doença (GIL et al., 2018).

A educação em saúde pode e deve ser desenvolvida por todos os profissionais 
de saúde, mas destaca-se no processo de trabalho do enfermeiro, particularmente os 
envolvidos em ações de cuidado em ambulatórios, a centralidade das ações educativas. 
Assim, no cuidado à pessoa acometida pela DRC, esse profissional tem em destaque seu 
papel de educador em saúde, promovendo através de rodas de conversa e atividades em 
sala de espera o autocuidado e adesão ao tratamento, reduzindo medos e inseguranças, 
sanando dúvidas, criando um ambiente de troca de conhecimentos e experiências sobre 
o enfrentamento da doença no cotidiano de quem vive a experiência do adoecimento, 
permitindo uma melhor resiliência as dificuldades do tratamento e contribuindo para uma 
melhor qualidade de vida (RIBEIRO e ANDRADE, 2018; SILVA et al., 2013).

A experiência descrita a seguir está ancorada nesta dimensão da prática do 
enfermeiro: a ação educativa no contexto de um ambulatório especializado em cuidados 
a pessoas acometidas pela DRC. Trata-se de um projeto de extensão, cujos objetivos 
estavam associados a integração entre unidades de ensino e uma unidade especializada 
de cuidados à saúde. Para tal, docentes e profissionais não docentes, em associação com 
alunos de graduação e profissionais residentes foram convidados a se integrar numa ação 
que redesenha o processo de trabalho no ambulatório, inserindo as ações educativas em 
sala de espera como atividade constituinte da dinâmica de serviços oferecidos à clientela 
atendida. 

A centralidade da ação do enfermeiro neste processo é evidente na medida em que 
este foi responsável pela condução das ações no espaço da sala de espera, cuja relevância 
foi percebida e a consolidação se deu através da avaliação de satisfação dos usuários e 
a percepção da possibilidade de dispersão de informações, levando em consideração que 
a população atendida reside em toda a cidade do Rio de Janeiro e região metropolitana 
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do estado do Rio de Janeiro, evidenciando o impacto potencial das ações dirigidas a este 
grupo em um universo ampliado.

Além disso, a necessidade de desenvolvimento de habilidades cognitivas 
diversificadas, em especial o uso da criatividade para construção de estratégias de 
aproximação entre alunos e de usuários de serviços de saúde, abriu para os envolvidos 
no projeto a oportunidade de desenvolvimento de potenciais nem sempre explorados nos 
métodos habitualmente utilizados para promover a aprendizagem do graduando.

Assim, as informações descritas neste capítulo têm o objetivo de apresentar as 
ações realizadas pelo projeto de extensão.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, elaborado através 

da descrição das atividades realizadas por um projeto de extensão de uma universidade 
pública do estado do Rio de Janeiro, cujo objetivo principal é disseminar o conhecimento 
sobre a DRC e suas forma de prevenção. Os objetivos específicos do projeto são: 
difundir o conhecimento sobre a DRC e suas formas de prevenção entre graduandos em 
enfermagem; habilitar graduandos e pós graduandos em enfermagem para atuação como 
agentes multiplicadores de informações sobre a DRC e suas formas de prevenção; ampliar 
a atenção oferecida à população atendida no ambulatório de DRC, envolvendo familiares e 
cuidadores, incorporando-os no debate sobre os determinantes do adoecimento e formas 
de prevenção; criar espaços de reflexão sobre o compromisso individual e coletivo no 
controle da DRC; promover a integração entre estudantes de diferentes especialidades e 
graus de formação na área de saúde. 

A atividade tem como cenário um hospital universitário que oferece acompanhamento 
a pessoas acometidas pela DRC com equipe multiprofissional. Seu modelo operativo vem 
sendo construído buscando o aperfeiçoamento do cuidado prestado com a incorporação de 
profissionais de formação diversificada.

As ações descritas ocorreram entre janeiro de 2017 e março de 2020. O projeto teve a 
proposição de uma ação integrada entre os ambulatórios de tratamento da DRC, abordando 
questões de ordem socioculturais e políticas na determinação deste agravo. Partindo do 
pressuposto que a redução do impacto negativo da doença na saúde da população implica 
na democratização do conhecimento sobre seus determinantes, ampliando a abordagem 
predominantemente biológica que tem caracterizado o enfrentamento do problema.

Para tal, o projeto vem desenvolvendo atividades educativas em sala de espera, 
realizadas por bolsistas de extensão e graduandos em enfermagem voluntários em 
parceria com residentes de enfermagem em Nefrologia do segundo ano, sob supervisão 
de docentes coordenadores do projeto. As salas de espera são realizadas às segundas ou 
terças feiras, antes do atendimento agendado. As propostas de temática de discussão são 
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levantadas pelos próprios usuários do serviço através da questão disparadora: �você sabe 
por que está aguardando atendimento aqui?� A partir das respostas são levantados os 
temas para discussão baseados na forma de prevenção e progressão da doença.

Através de parcerias internas e externas, foram incorporadas ao projeto, a partir 
de 2019, ações de educação e divulgação do Dia do Rim. Essas ações contemplaram as 
atividades propostas pela SBN e a realização de um evento de educação em saúde. 

3 | 	RESULTADOS
O projeto vem disseminando conhecimento sobre a DRC e suas formas de 

prevenção. As ações educativas desenvolvidas tiveram como temática as repercussões 
da DRC, hipertensão arterial (HAS) e diabetes (DM) e como essas doenças auxiliam no 
tratamento, a importância do tratamento conservador da função renal e adesão à terapêutica 
medicamentosa e não medicamentosa proposta, a imunização recomendada para essa 
população, focando principalmente em campanhas, na necessidade ou não de vacinação 
e o autocuidado. 

Em 2017, o número médio de participantes por encontro foi de 31 pessoas, com 
um total de 347 participantes ao longo de onze encontros educativos realizados. Nesses 
grupos participaram pessoas acompanhadas regularmente pelo serviço, familiares, 
acompanhantes, cuidadores e todas as pessoas que aguardavam atendimento para o 
ambulatório em questão.

No ano de 2018, foram realizados 20 encontros em sala de espera, abordando as 
temáticas: doença renal, suas principais causas, com enfoque na HAS e DM; objetivo do 
tratamento conservador e compromisso individual do usuário para manutenção da função 
renal; vacinação recomendada e contra indicada; e importância de adesão ao tratamento. 
No total, 617 usuários, acompanhantes e familiares receberam orientações. Ao final, 
o retorno positivo foi observado com o aumento da demanda de usuários procurando a 
consulta de enfermagem para maiores orientações e encaminhamentos para imunização. 

O impacto na formação dos alunos de graduação ocorreu com a exposição de uma 
temática pouco trabalhada, por ser uma especialidade e a possibilidade de inserção de 
alunos em contato com a especialização no formato residência. A inserção de graduandos 
nas ações deste projeto em conjunto com os enfermeiros residentes possibilitou a 
elaboração de materiais para condução de grupos educativos sob supervisão da professora 
responsável. Segundo o relato dos participantes, as atividades foram importantes para o 
crescimento pessoal e profissional desses, possibilitando a realização de atividades de 
orientação de cuidados em saúde e convivência com usuários com doenças crônicas.

No ano de 2019, foi possível abordar 488 usuários, acompanhantes e familiares 
durante as 17 salas de espera realizadas. Esses receberam orientações para cuidados 
com sua saúde, evitar a progressão da DRC, além da importância de acompanhantes no 
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cuidado de seus familiares. Nesse sentido, a possibilidade de transformação de hábitos 
cotidianos, que estimulam a promoção da saúde e prevenção de agravos a partir de uma 
escolha consciente foi construída no contexto do diálogo entre profissionais de saúde e 
usuários do serviço. 

Vale destacar que, em todos os anos, como estratégia de trabalho houve o 
desenvolvimento de materiais pelos alunos que participaram das ações, como produto da 
aprendizagem. Esses materiais serviram para discussão e apresentação aos usuários, 
facilitando o processo educativo. 

Em 2020, até o mês de março, 5 encontros foram realizados e pudemos orientar 
112 pessoas sobre autocuidado, com grande enfoque na necessidade de imunização anti 
gripal em campanha, conforme as recomendações do Ministério da Saúde (BRASIL, 2020). 

ANO 2017 2018 2019 2020

Média de participantes 31,5 30,8 28,7 22,4

Total de participantes 347 617 488 112

Número de encontros 11 20 17 5

Tabela 1: Distribuição de participantes na sala de espera por ano.

Fonte: autoria própria.

O Dia Mundial do Rim, iniciativa da Sociedade Internacional de Nefrologia, é uma 
data comemorada todo ano, na segunda quinta-feira do mês de março. As atividades 
incluem ações educativas e divulgação de informações que tem como proposta alertar 
a população sobre a importância da saúde dos rins e assim, reduzir o impacto da DRC 
no mundo. No Brasil, a SBN é responsável por organizar as ações, oferecendo materiais 
a todas as regiões do país, que contém informações educativas sobre os cuidados com 
os rins. Vale ressaltar, que as orientações oferecidas à clientela precisam ir além dos 
consultórios, sendo essencial envolver a família e a sociedade na discussão acerca dos 
modos de viver com a DRC e a sua prevenção (SBN, 2020b).

No ano de 2019, o Dia Mundial do Rim teve como tema central a �Saúde dos rins 
para todos�, objetivando ampliar o conhecimento da DRC para a população em todos os 
lugares do mundo. Nesse sentido, no dia 14 de março de 2019, o projeto de extensão 
organizou uma ação de conscientização, que contou com a presença de residentes em 
enfermagem, acadêmicos e enfermeiros nefrologistas. Nessa ação foram realizadas quatro 
salas de espera nos setores ambulatoriais do hospital e foi possível orientar 473 usuários, 
que receberam informações sobre as temáticas de prevenção da DRC e preservação da 
função renal. O intuito da ação foi aumentar o conhecimento e interesse da população sobre 
a notável capacidade de funcionamento renal, além de encorajar a busca por medidas de 
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prevenção da DRC e da vida saudável (BURDMANN, 2010). Com essa atividade, em 2019 
foi possível aumentar o impacto social das ações realizadas pelo projeto de extensão em  
55,75%.

Em relação às atividades de celebração do Dia Mundial do Rim, realizadas em 
2020, o tema abordado foi “Ame seus rins. Dose sua creatinina!�. A creatinina é utilizada 
para a estimativa da filtração glomerular e como monitoramento da progressão da DRC. 
Assim, é possível diagnosticar a doença em estágios precoces, facilitando o tratamento e 
reduzindo a velocidade de progressão da doença em fase avançada, onde o tratamento 
pressupõe realizar diálise ou transplante renal. A dosagem de creatinina além de ser um 
marcador universal para a avaliação da filtração glomerular, é um exame de baixo custo e 
amplamente disponível nos laboratórios (KIRSZTAJN et al., 2011).

Dessa forma, com o objetivo de ampliar os conhecimentos sobre os cuidados com 
os rins para a população, o projeto de extensão realizou pela segunda vez uma ação no 
Dia mundial do Rim, que aconteceu no dia 12 de março de 2020. A campanha contou com 
a participação de enfermeiros nefrologistas, graduandos em enfermagem e residentes em 
enfermagem, que se disponibilizaram em distribuir panfletos educativos com orientações 
sobre a creatinina e realizar salas de espera por todo hospital universitário. Foram 
realizadas 5 salas de espera, sendo 4 no hospital e 1 na policlínica ligada a instituição, 
em que foi possível informar 93 participantes. Ademais, foram distribuídos, 1.000 panfletos 
com orientações para as pessoas que passarem pelo hospital na ocasião e 200 panfletos 
no setor ambulatorial da policlínica.  

Por fim, essas campanhas, que esclareçam sobre a funcionalidade renal, a 
importância da detecção e do tratamento precoce da DRC, são essenciais para prevenir 
o aumento do adoecimento renal e do número de pessoas dependentes de métodos de 
substituição da função renal (BURDMANN, 2010; KIRSZTAJN et al., 2011).

Com o objetivo de capacitar estudantes de enfermagem, enfermeiros e demais 
profissionais de saúde para atendimento a essa população, visto que o número de 
profissionais enfermeiros especializados em nefrologia está abaixo do preconizado pela 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico e o número de clínicas 
cresce numa velocidade inferior do que o número de novos pacientes (SBN, 2018), o 
projeto de extensão realizou o evento �Aplicativos para avaliação da função renal� que 
abordou o uso de aplicativos que avaliam a TFG. 

O evento contou com a presença de 18 graduandos, residentes de enfermagem 
e professores da universidade. Assim, foi possível discutir como os profissionais da área 
de saúde possuem extrema importância na educação em saúde e detecção precoce da 
doença, de modo a ampliar os conhecimentos da população sobre os fatores de risco para 
a DRC e estimular o autocuidado. Logo, esses profissionais são capazes de contribuir com 
a prevenção da DRC ao aplicar os seus conhecimentos no atendimento às pessoas que 
possuem fatores de risco para o desenvolvimento da doença. 
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É necessário promover a saúde através de orientações para que cada indivíduo 
possa enfrentar o adoecimento e se adaptar a sua condição de saúde. Por fim, no evento, 
também foi abordado a importância da verificação da dosagem de creatinina no sangue e 
o exame de urina simples, que são capazes de diagnosticar precocemente a DRC (SILVA 
et al., 2015).

4 | 	CONCLUSÃO
Intervenções coletivas tendem a propiciar espaço de troca entre usuários e destes 

com os profissionais, favorecendo empoderamento ao autocuidado e adoção de estilos de 
vida mais saudáveis o que pode contribuir com a mudança na trajetória da doença. 

Vale ressaltar, que as atividades do projeto de extensão vêm mostrando resultados 
satisfatórios no alcance de pessoas orientadas, apontados pelo aumento de ações, além 
da formação de profissionais para prevenção, identificação e detecção precoce da doença. 
Essas intervenções propiciam o empoderamento de enfermeiros nas ações de autocuidado 
com a população em questão. 

Nesse sentido, as ações educativas desenvolvidas pelo projeto de extensão 
voltadas para a ocorrência da DRC são fundamentais para identificar os indivíduos em 
risco ou com fatores de risco para desenvolver a doença, sendo essencial rastrear as 
alterações da função renal e caso seja preciso, encaminhar o indivíduo atingido pela 
doença imediatamente para acompanhamento nefrológico (RIELLA, 2018).

Esperamos ano a ano conseguir, através das intervenções coletivas, alcançar cada 
vez mais os resultados pretendidos: a capacitação de graduandos e pós graduandos 
na área de saúde, destacando-se os de enfermagem; a condução de ações educativas 
dirigidas a DRC em âmbito coletivo, além da ampliação da capacidade crítica e reflexiva 
da população participante no que diz respeito a DRC em suas vidas e de seus familiares 
/ acompanhantes / cuidadores; participar ativamente das ações propostas pelas SBN, 
anualmente, na segunda quinta feira do mês de março em comemoração ao Dia Mundial 
do Rim; e propiciar cursos, simpósios, mesas redondas para ampliar as discussões sobre 
a temática.

Pretendemos também iniciar um projeto de pesquisa, que resultará em um trabalho 
de conclusão de curso, a fim de aferir por meio de instrumentos quantitativos e qualitativos 
qual a real proporção das ações realizadas pelo projeto.
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